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Experiência e razão na filosofa moderna  

Tema: 

O tema escolhido para o presente curso se concentra em dois conceitos que de certa maneira 
guiaram os debates, as principais correntes e ulteriores influências filosóficas da modernidade: 
razão e experiência. Nem tanto, é claro, pelos conceitos em si, cuja semântica remonta aos 
primórdios da filosofia na Grécia antiga, mas pelo modo de abordagem inovador que autores 
como René Descartes, David Hume, Immanuel Kant e George W. F. Hegel lhe deram. Esse 
curso percorrerá, assim, a interpretação desses quatro autores (seguindo, para tanto, quatro 
obras-chave de suas produções intelectuais) sobre os conceitos de experiência e razão, focando 
inflexões e tensões, que, ao fim e ao cabo, pautaram o debate, na modernidade, sobre o 
conhecimento humano.  

Roteiro: 

Para cumprir seus objetivos, o curso será dividido em quatro partes (referente a cada um dos 
autores acima mencionados). (i) No que tange ao pensamento de Descartes, iremos analisar e 
interpretar passagens da obra Meditações metafísicas, visando compreender como, segundo 
Descartes, o conhecimento humano só poderia alcançar sua universalidade (a verdade) a partir 
de um método seguro, capaz de convergir a reivindicação de saber verdadeiro com a 
reivindicação de um procedimento legítimo (um método) que avançasse de modo não 
dogmático em busca por um fundamento inabalável do saber. (ii) Com Hume, em sua obra 
Investigações sobre o entendimento humano, não apenas a reivindicação de um fundamental inabalável 
do saber (o cogito, como o pensava Descartes) seria colocada em xeque, como também a própria 
noção de método. Hume reforçaria a necessidade de um conhecimento amparado pela 
experiência (natureza) e, consequentemente, mediada por procedimentos indutivos (sua 
inspiração são as insurgentes ciências naturais). (iii) Com Kant, pretende-se discutir a via da 
filosofia crítica, reivindicada para pavimentar o caminho seguro e legítimo em direção ao 
conhecimento verdadeiro. Kant, ciente do obstáculo colocado por Hume ao idealismo 
cartesiano, (re)formula a questão sobre o caráter racional do saber humano, baseado agora nos 
avanços alcançados por aquilo que nomeou, no segundo prefácio de sua Crítica da Razão Pura, 
de “revolução copernicana”. Por fim, o curso será concluído com aquele que é talvez o 
momento-chave, na modernidade, da presente temática, uma vez que ele ressignifica 
profundamente os conceitos de razão e experiência. Em uma leitura da Introdução da 
Fenomenologia do espírito, o curso pretende apresentar e analisar os principais argumentos de Hegel 
sobre a busca pelo conhecimento verdadeiro e a necessidade de se conduzir essa reivindicação 
segundo um bem fundado procedimento metodológico. Ali, a experiência, assumida como 
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movimento dialético, torna-se a própria condição (racional e dinâmica) de transformação e 
progresso do conhecimento. 

Metodologia:  

Aula expositiva baseada em análise e interpretação das duas primeiras Meditações metafísicas de 
Descartes (cerca de 3 semanas). Leitura das 5 primeiras seções da obra de Hume, Investigações 
Sobre o Entendimento Humano (cerca de 3 semanas). Análise e interpretação do Segundo Prefácio 
e Introdução da Crítica da Razão Pura de Kant (cerca de 4 Semanas). Leitura da Introdução da 
Fenomenologia do espírito de Hegel (cerca de 4 semanas).  

Avaliação:  

Serão feitas duas avaliações ao longo do curso. A menção final será extraída da média aritmética 
simples das notas dos dois trabalhos. Mais informações serão dadas no primeiro dia de aula.  
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